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TEMPOS DE Guerra...
tempos de MORTE..

Há muitas maneiras de matar uma pessoa.
Cravando um punhal, tirando o pão, não tratando

sua doença, condenando à miséria, fazendo
trabalhar até arrebentar, impelindo ao suicídio,
enviando para a guerra... Só a primeira é proibida

por nosso Estado 

Bertolt Brecht



Morte
Evitáveis????

Proteção social - forma de
enfrentamento à

mortalidade? 



A pesquisa  

Análise dados do sim (2016-2019) e demais pesquisas de
mortalidade

1.

2. Análise das trajetórias de jovens assassinados nos registros das
políticas de educação, assistência Social, Conselho Tutelar, Sistema

socioeducativo e saúde.
3. Cartografia dos territórios com maior índice de mortalidade 

4. Relatos orais de jovens, familiares e trabalhadores de políticas
públicas (24 entrevistas). 

GEJUP
ufrgs

Como vem se
constituindo a relação
entre os altos índices

de mortalidade juvenil
e o acesso das

juventudes às políticas
públicas no Rio Grande

do Sul? 



Pontos para o debate: 

Contexto da mortalidade juvenil 
trajetória de violações de direitos como um "caminho para a
mortalidade"
proteção social como estratégia de enfrentamento à mortalidade
juvenil 
caminhos possíveis para as políticas públicas na direção da proteção
social



A mortalidade em números 
Segundo Muggah e Pellegrino (2020), o Brasil apresenta mais registros de
mortes do que todos os ataques terroristas entre os anos de 1997 e 2018

em todo o mundo. 
 

 Brasil é um dos países que mais mata seus adolescentes e jovens, sendo
o país que “registra a segunda maior carga mundial de violência

homicida no mundo entre jovens”. 



 No Brasil, há uma média de 64 assassinatos de jovens de 15 a 29 anos por
dia. As vítimas de violência letal nessa faixa etária são em sua maioria
homens, representando um total de 93,9% dos homicídios no país. A
violência contra pessoas negras também é alarmante: 34.446 foram
vítimas de homicídio em 2019, com um aumento de 1,6% em comparação a 2018,
ao passo que 10.217 não negros foram vitimados, apresentando redução de
33% em relação a 2018. Assim, 77% das pessoas vítimas de homicídio no
Brasil eram negras, sendo a chance de uma pessoa negra ser assassinada
2,6 vezes maior que de uma pessoa não negra. (CERQUEIRA et al, 2021).



PORTO ALEGRE



Ideologia e a cortina de fumaça - negacionismo 
Quais vidas você se importa? 

Juvenicídio (Vanenzuela, 2015). 
Que mortes naturalizadas? (racismo estrutural x 
 criminalização das juventudes)
 "Fábricas de monstro" - Cultura de massa. 
Avanço neoliberal e neoconservador 
Guerra às drogas - Richard Nixon (EUA 1960/1970) = ditadura
militar e permanência na ideia de segurança pública. 
Punitivismo - seletividade penal e seletividade homicida.
Vidas precárias 



Juvenicídio 
impossibilidade de construção de projetos de vida e futuro (vaLenzuela, 2015).

Fenômeno com diversas dimensões (que elementos que compõe?)



tráfico como trabalho  
Precarização do mundo do trabalho x projetos de vida e o varejo

do tráfico de drogas.
- Tráfico como acesso a bens e serviços básicos. 

Sim, vários amigos meus já morreram [...] Tem gente que nem tem o que comer... Vai fazer o
que? E daí é onde eles acham que... que vão ganhar o mundo com isso, né? E é uma coisa

fictícia, porque tu não vai ter vida fácil. Tu vai "tar" lá das sete às sete, vai “tar” correndo de
ser pego pela polícia, vai ser... pode ser pego por outra facção. É bem complicado, bem
complicado. E aqui na Lomba, assim, a gente aqui... têm alunos daqui que já morreram

também... por causa disso. Então é bem, bem complicado isso, “ba” (JAPA, 18 anos)  



Racismo
Estrutural 

 
– Acho que sei lá, quando sai da viatura, eles vê alguma coisa assim, um
perfil ‘aonde’ ‘tá’ escrito assim: “Negro bandido”. Tá ligado? Característica:
Boné, não sei o que… Só que o principal é ser negro, entendeu? Ele sendo
negro, ele já é… Ele já é uma opção de, né… De… Como é que eu posso
dizer… De bandido, entendeu? Já é bandido, é traficante, entendeu? [...]
Sempre vou ser eu o suspeito. Porque o racismo ‘tá’ enraizado. Entendeu?
Uma coisa que a gente quer tirar, entendeu? E, bah, todo dia uma luta,
todo dia uma luta. Cada dia a gente vê uma coisa. A gente acaba até se
emocionando com essas coisas, sabe? (Wakanda, 20 anos)



Violência policial 
lei de drogas x violência policial...

– Então, “tava” eu e ela [irmã], a qual, né, a polícia entrou dentro da vila [...] Assim, a qual eu me
esquivei e meio que eu me “assegurei” na minha irmã. E, nisso, eles nos pararam, pediram pra nós
botar a mão na cabeça, a qual a gente ‘botei’. Pediram pra nós virar e ir pra parede que eles iam fazer
uma revista em nós. Não tinha “brigadiana”, foi os próprios policiais que nos revistaram [...] E aí, a
qual eles perguntaram: Ah! Porque vocês tão sempre por aqui? Não! Não é que a gente tá sempre por
aqui. A gente mora aqui. Eu tinha um dinheiro e eles me perguntaram: Ah! De quem é esse dinheiro?
Não! Esse dinheiro é meu, eu trabalho, eu tenho uma carteira assinada. Não, mentira! Vocês são
vagabunda! A qual eles, né, nos agrediram, né? Verbalmente... assim... com essas palavras:
Vagabunda! [...] Mas já tomei, assim, outra abordagem, assim, no caso… Foi essa e uma outra, em
outro momento, também, mas daí já foi mais tranquila, assim, mas também não tinha “PM”, que isso
seria o certo. Foram os próprios “PMs”, a qual, né, passaram já a mão no meu corpo, né, de uma
forma mais intensa, assim, no caso, né? [...] Me senti desrespeitada da forma, a qual eles me
revistaram e botaram a mão no meu corpo. [...] E não só eu, né? Outras meninas... [...] Se tiver como,
tu vai escutar outras histórias, talvez até mais piores do que essa que eu tô te relatando, no caso.
(Fernanda, 24 anos). 

 



Violência letal 
-Expressão mais trágica de uma trajetória de violações de direitos 

. Política Pública - materialização de direitos/ torna concreta a
proteção social 

proteção social = Segurança Humana x (des)proteção social.



Crianças, adolescentes e jovens  
Proteção social - política social (direito)        "ajuda"/"favor" 
Prioridade absoluta do estado (ECA/EJUVE) x satanzação de
direitos = construção ideológica. 
PRECÁRIA ESTRUTURA DE PROTEÇÃO SOCIAL (PEC 55 = congelamento de
investimentos  . 

Nota Técnica - 2016 - Número 27 - O Novo Regime Fiscal e suas implicações para a política de

Assistência Social no Brasil – Instituto de Pesquisa e Economia Aplicada - IPEA. 

De acordo com a pesquisa, esses programas consumiram 1,26% do PIB em 2015 e, com a

aprovação da PEC do teto, o gasto encolheria para 0,7% do PIB em 20 anos. O estudo conclui,

assim, que em 2036 a assistência social contaria com “menos da metade dos recursos

necessários para manter a oferta de serviços nos padrões atuais”. Em termos absolutos, a perda

acumulada do setor será de 868 bilhões de reais. Na Saúde, a perda acumulada será de 654

bilhões de reais. (Fonte: IPEA, 2016) 



Insegurança e falta
de políticas públicas 

- precário acesso as políticas públicas  (unicamente qualificar para o
mercado de trabalho é a saída?)

 
- Segurança humana = intersetorialidade de políticas públicas.



Trajetórias juvenis nas políticas
públicas 

Fonte: Vidal; Koerich; Turcato, 2022



Trajetória escolar: 1) A presença de trajetórias escolares não lineares (com
episódios de infrequência escolar, abandono, distorção idade-série) na maioria
dos percursos juvenis; 2) A passagem pela modalidade de Educação de Jovens e
Adultos (EJA). * Importância da escolarização NA REDE DE ATENDIMENTO. 

- Nota Técnica Indicadores Multidimensionais de Educação e Homicídios nos
Territórios Focalizados pelo Pacto Nacional pela Redução de Homicídios (IPEA,
2016), onde demonstra-se que para cada 1% a mais de jovens entre 15 e 17
anos nas escolas, há uma diminuição de 2% na taxa de assassinatos.

O QUE DIZEM AS TRAJETÓRIAS
JUVENIS?  



O QUE DIZEM AS TRAJETÓRIAS
JUVENIS?  

Socioeducação: 

- 10 dos 18 jovens que compuseram a pesquisa possuíam registros de
atendimento socioeducativo (Mauat da Silva (2016) que aponta uma associação
entre a mortalidade juvenil e episódios de atendimento do sistema
socioeducativo); 

- Maior concentração de registros das trajetórias juvenis; 

- Necessidade de pensar estratégias de proteção social em rede após o
cumprimento da medida socioeducativa (enfrentamento do paradigma punitivista).  



Algumas considerações - Rede
como estratégia  

- Luta pela materialização de um sistema de garantia de direitos conforme
é previsto em lei: Intersetorialidade das políticas públicas infância,
adolescência e juventude (para além de ações pontuais)  
- Enfrentamento à perspectiva punitivista e criminalizatória (reproduzida
pelas políticas sociais)
- Qualificação de políticas públicas - capacitações + ampliação de
condições de trabalho. 
- Intervenção para além do "fetiche do mercado de trabalho" - ações
intersetorias de proteção social
- Política de educação como "ponto de intersecção estratégia"
- Articulação com a política de socieducação e articulação com a rede e
territórios. 
- Prioridade de ações de proteção social em territórios estratégicos -
territórios violentados



Nós vos pedimos com insistência:
Nunca digam - Isso é natural!

Diante dos acontecimentos de cada dia,
Numa época em que corre o sangue
Em que o arbitrário tem força de lei,

Em que a humanidade se desumaniza
Não digam nunca: Isso é natural

A fim de que nada passe por imutável.
Bertolt Brecht

 

https://www.pensador.com/autor/bertolt_brecht/

